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respeito à edificação do monumento (projeto arquitetónico, impressos para angariação de fundos 
e boletim da obra) e programa das festividades da sua inauguração em 13 de julho de 1913. Como 
Introdução à obra é publicado um texto da autoria dos três membros do CEHR‑UCP acima 
referidos e intitulado «Martins Capela e a recomposição do catolicismo português».
No que respeita às conferências destacamos algumas das suas linhas principais: referências 
circunstanciadas à vida e obra do Pe. Martins Capela; abordagem dos trabalhos e iniciativas do Pe. 
Martins Capela para a edificação do monumento ao Sagrado Coração de Jesus; orientações do seu 
pensamento pedagógico; situação atual dos estudos sobre Martins Capela; situação do clero no 
tempo de Martins Capela e significado histórico de um monumento ao Sagrado Coração de Jesus 
em 1913. Do conjunto destas linhas destacamos a situação atual dos estudos sobre Martins Capela 
que o CEHR‑UCP está a realizar e que compreendem a edição crítica do seu Diário (1891‑1920), 
estando já feita a transcrição do original (cerca de 2.100 páginas manuscritas), e concretização de 
estudos vários sobre “O Clero Português na Época Contemporânea”. Entende‑se como necessário 
inserir Martins Capela num movimento leonino de recomposição do catolicismo em Portugal, 
uma vez que seguiu um programa muito bem delineado após o abandono das funções paroquiais 
na sua aldeia natal em 1880: foi professor dos liceus (Viana e Braga) e do seminário de Braga, 
divulgou e defendeu o Tomismo na sequência da Aeterni Patris – 1879, combateu pela «Boa 
Imprensa» Católica, cultivou as ciências do seu tempo (Filosofia, Arqueologia, História,…), foi 
defensor do Catolicismo Social (Conferências S. Vicente de Paulo), foi o principal promotor do 
monumento ao Sagrado Coração de Jesus e foi membro ativo do Catolicismo Político através 
do seu envolvimento nos Centros Nacionais e no Partido Nacionalista (1901‑1910). Todo este 
envolvimento de Martins Capela na recomposição do catolicismo segue, segundo as palavras de 
António Matos Ferreira, uma ideia de “Programa” que está sintetizada na edificação do monumento 
ao Sagrado Coração de Jesus: um Coração Amoroso que é Esperança e clama por Justiça.
Exposição Comemorativa 
500 Anos da Misericórdia de Braga
C I T C E M  E  S A N T A  C A S A  D A  M I S E R I C Ó R D I A  D E  B R A G A
Criadas pela Casa Real, as Misericórdias portuguesas conheceram desde a fundação da 
Santa Casa de Lisboa em 1498, uma rápida disseminação pelo território nacional e ultramarino, 
demonstrando a adesão das populações e das elites locais aos seus propósitos.
 Dedicadas às 14 obras de misericórdia, estas confrarias foram desde início muito 
acarinhadas pela Coroa com privilégios e esmolas e alcançaram o estatuto de “imediata proteção 
régia”, no Concílio de Trento. Medraram com os legados que lhes chegaram ao longo da Idade 
Moderna, tornando‑as poderosas e influentes, conheceram sinais de crise a partir de meados 
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de Setecentos, ultrapassaram as dificuldades surgidas nos séculos XIX e XX, mantendo‑se na 
atualidade firmes na defesa dos seus princípios norteadores.
 A Santa Casa de Braga nasceu no alvorecer de Quinhentos, mas em data ainda por 
precisar. À semelhança das suas congéneres, seguiu as linhas mestras insertas nos compromissos 
que a Coroa lhe enviou, construiu os seus próprios regimentos para diferentes setores e atuou 
com determinação no cumprimento das linhas assistenciais que criou, mantendo desde meados 
de Quinhentos uma forte presença no setor da saúde através do Hospital de S. Marcos. Ao longo 
dos tempos, ajudou pobres, peregrinos, viajantes, mulheres, presos, distribuiu dotes de casamento 
e enterrou defuntos. Na atualidade, para responder às solicitações presentes, criou Creches para 
os mais pequenos e Lares de Terceira Idade para os mais idosos.
 Assumindo ao longo dos séculos um lugar de charneira no combate à pobreza, a 
Misericórdia de Braga interagiu no seu percurso com os diferentes poderes da cidade, quer da 
esfera civil, quer da religiosa, lucrando principalmente ao longo da Idade Moderna com a proteção 
e apoio dos Arcebispos.
 A memória da sua atividade em prol dos mais desfavorecidos encontra‑se preservada 
no valioso espólio documental que possui, e que se encontra sob custódia do Arquivo Distrital 
de Braga/Universidade do Minho e da própria Santa Casa da Misericórdia de Braga.
 Na comemoração dos seus 500 Anos é propósito dar a conhecer aos visitantes desta 
Exposição parte do património documental da Santa Casa da Misericórdia, bem como uma 
seleção bibliográfica sobre estas importantes confrarias, que se encontra na Biblioteca Pública de 
Braga/Universidade do Minho e na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva.
 Inaugurada no dia 5 de novembro de 2013, pelo Reitor da Universidade do Minho e 
pelo Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Braga, a exposição é uma organização conjunta 
das seguintes entidades: Santa Casa da Misericórdia de Braga, Conselho Cultural da Universidade 
do Minho, Arquivo Distrital de Braga, Biblioteca Pública de Braga, Departamento de História da 
Universidade do Minho e CITCEM – Polo da Universidade do Minho.
O workshop «Os arquivos e a construção da memória» foi organizado pelo Grupo de 
Arquivística do CEHR‑UCP a 1 de março de 2014.
Paulo Fontes abriu os trabalhos explicando que o tema foi escolhido pela necessidade de 
reflexão teórica sobre o papel da arquivística no contexto de mudança de paradigma que atravessa, 
